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OUCOS dias faltarão 
para que transpor- 
tes do Serviço Na- 
cional de Ambulân- 
cias iniciem a pres- 

tação de socorro de urgência 
no distrito de Aveiro. 
Dar-se-á um passo muito 
grande, de primordial impor- 
tância, no que se refere a um 


NEVES DOS SANTOS 


mais rápido e eficiente so- 
corrismo, sem que, todavia, 
se possa pensar que as lacu- 
nas que se verificam no sec- 
tor específico dos acidentes 
— na estrada ou no trabalho, 
na escola ou em casa, no mar 
u na ria — estejam já sufi- 
ientemente supridas. A en- 
trada em serviço das ambu- 
âncias SNA irá concorrer 
ara a prestação de primeiros 
corros em melhores condi- 
ões. Mas — terá que estar 
empre bem presente no es- 
írito de todos — é indispen- 
ável pensar muito a sério 
o capítulo da prevenção. 

A melhor maneira de com- 
atermos os efeitos dos aci- 
entes é contribuirmos — to- 
dos e cada um de nós — pa- 
evitar desastres. 

O Serviço Nacional de 
Ambulâncias pretende cola- 
borar com os Corpos de Bom- 
Continua na pág. 3 
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A caricatura tem sido, es- 
sencialmente, através dos 
tempos, um processo de char- 
ge à política. Surpreende, 
aqui, um erro, além um pre- 
conceito ou uma fraude, mais 
adiante um vício dos de su- 
jeito, verbo e predicado? 
Pois logo ela salta do lá- 


, 


SEMANÁRIO 


CARICATURA 
an vira POLÍTICA 


pis do artista que, se for ge- 
nial (tal o caso português de 
um Rafael Bordalo Pinhei- 
ro), apanhará, de caras, O 
erro, o preconceito, a men- 
tira, a fraude, o vício, e des- 
sas coisas fará um motivo 
de galhofa, a galho- 
fa que leva o carica- 


Em ofícios de 12 e 13 do corrente, que nos vieram de- 
vidamente responsabilizados por inequívoca assinatu- 
ra, a Secção de Aveiro do PARTIDO SOCIALISTA 
pede-nos a publicação dos seguintes comunicados: 


Pô 


APOIO AOS RETORNADOS DE ANGOLA 


% 


Encontra-se neste momento de- 
sencadeada uma situação extrema- 
mente grave em Angola e que pode 
qualificar-se mesmo como de guerra 
civil na zona geográfica situada ao 
norte de Luanda, Por efeito dela, 
cerca de 50000 portugueses foram 
forçados a desocupar o norte de 
Angola e refugiaram-se em Luanda. 
Encontram-se na mais extrema pe- 
núria e reclamam o seu regresso a 
Portugal. 


Por outro lado, em Luanda vive- 
-se uma situação de extrema inse- 
gurança, como é do conhecimento 
geral. Cerca de 150 000 portugueses 
já se inscreveram nas listas de 
inscrição para regresso a Portugal. 


/...! Naturalmente que se deverá 
fazer tudo para que se mantenham 
em Angola o maior número de tra- 
balhadores portugueses, pois a sua 
permanência é indispensável para o 
próprio desenvolvimento da Angola 
independente. E reiterados apelos 
têm sido feitos pelo Alto Comissário, 
pelo M.F.A, e pelos movimentos de 
libertação, 


No entanto, é humanamente im- 
possível evitar o retorno de um 


grande número, pela força dos acon- 
tecimentos. 

Na medida em que houver retorno 
— e há-o —, temos de o enfrentar 
como um problema nacional, que 
diz respeito a todos. E nem sempre 
esses retornados têm sido recebidos 
entre nós com a devida compreen- 
são. 

A imensa maioria desses retorna- 
dos são trabalhadores que emigra- 
ram para Angola, a fim de nela 
encontrarem o que o fascismo por- 


DESCOLARAM?I 


tuguês lhes negava no Continente. 
Uns emigraram para França, outros 
para a Alemanha, outros para 
Angola. E se hoje se vota tanto 
interesse ao português que emigrou 
para a Europa do Mercado Comum 
(que alguns desprezivamente tanto 
atacam e difamam), a fim de que 
ele continue a enviar as divisas de 
que precisamos, não faz sentido que 


se pretenda segregar o retornado de 
Angola pela razão burguesa de que 
ele não tem divisas que prestem. 
O retornado de Angola não é um 
colonialista. É um filho do Povo 
Português, é um trabalhador, uma 
vítima do colonialismo fascista. E 
embora o seu regresso agrave pro- 
blemas de desemprego, tem de ser 
recebido como irmão, em igualdade 


Em Aveiro CRISTÃO 


«/...| querendo exteriorizar a sua união profunda com 
os Bispos Portugueses, promovem, em Aveiro, no pró 
zimo domingo, dia 13 de Julho, uma MANIFESTAÇÃO 
DE APOIO pela firme determinação que eles vêm 
mostrando na defesa dos direitos fundamentais da 
pessoa humana, nomeadamente: 
— o direito do POVO PORTUGUÊS à 
informação livre e objectiva. /.../> 
Assim se escreveu em folheto, profusamente dis- 
tribuído, com vista a concretizar uma decisão «tomada 
por um grupo de cristãos na terça-feira, dia 8 do 
corrente mês de Julho» — como também reza um outro 
e posterior comunicado, em que se acrescenta: «A 


S MANIFESTARAM-SE 


participação legal deu entrada no Governo Civil de 
Aveiro no dia seguinte, 9 de Julho». 

No primeiro dos referidos volantes (convite a «todos 
os homens de boa vontade que se sintam solidários 
com esta atitude dos cristãos»), diz-se ainda: «Nós, 
os cristãos, fazemos também essamente nossa a 
luta justa que os nossos Bispos vêm travando para que 
a RÁDIO RENASCENÇA — Emissora Católica seja voz 
da Igreja ao serviço do POVO PORTUGUÊS». E mais 
adiante: «A manifestação, que está devidamente lega- 
lizada, é APARTIDÁRIA. Só será permitida a ban- 
deira nacional». 

E, de acordo com as prescrições convocatórias, q 
concentração fez-se, no Largo da 
Estação da C.P., às 17 horas do 
pretérito domingo, ali se aguardando 
a chegada do Bispo de Aveiro, pro- 
vindo de Roma. Foi depois o des- 
file, com o Prelado à frente, pela 
Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 
em direcção à Sé. Em numerosos 
panais, que emergiam, entre ban- 
deiras portuguesas, da massa com- 
pacta dos manifestantes, liam-se 
frases que erprimiam claramente 
a sua motivação. E repetia-se, nos 
dísticos e em coro: «Não queremos 
ódio, queremos amor». A multidão, 
intercalando «slogans», cantava A 
Gaivota. 


O Largo de S. Domingos e a Praça 
do Milenário (fronteiros à catedral) 
ficaram pejados de gente — que 
ainda se estendia pelas ruas de 
Santa Joana e do Batalhão de 
Caçadores 10. 

Pelos altifalantes ouvi- 
ram-se breves discursos, 
que só se tornaram longos 
pelos contínuos cortes dos 
aplausos e das ritmadas 
palavras de ordem. 

Em primeiro lugar, falou 

(Continua na pág. 3) 


Um aspecto da multidão que 
se concentrou, na tarde do 
pretérito domingo, nas ime- 
diações da catedral de Aveiro 


turado ao exame de cons- 
ciência, a si próprio prome- 
tendo não mais voltar a rein- 

cidir nas suas faltas. 
A caricatura é aríete im- 
placável que derruba todas 
Continua na pág. 3 


de direitos. Descolonizamos as coló- 
nias. Há também que descolonizar 
o burguesismo egoísta dos parasitas 
da Revolução. 

Por isso, o Partido Socialista 
apoia a iniciativa de alguns seus 
militantes e simpatizantes ao cons- 
tituir uma «Comissão de Apoio aos 
Retornados de Angola» e apela para 
que todas as organizações, autar- 
quias locais, associações, grupos ou 
pessoas, sejam quais forem as suas 
opções políticas ou religiosas, 
actuem no sentido de os retornados 
de Angola, vítimas do colonialismo 
fascista, serem recebidos no Por- 
tugal Democrático e Socialista com 
os sentimentos de solidariedade e 
entreajuda para todos os nossós 
emigrantes, independentemente da 
circunstância de serem produtores, 
ou não, de divisas. 

Contribui para ajudar os retorna- 
dos de Angola. 

Envia a tua contribuição para a 


Continua na pág. 3 


Prestígio de 
ESTALEIROS 
AVEIRENSES 


Lemos na Imprensa diária 
que o Ministério da Comu- 
nicação Social informou: 

«A Arab Shipbuilding and 
Repair Yard», do Bahrain, 
encomendou a Portugal seis 
rebocadores de alta potência, 
após concurso entre diversos 
estaleiros internacionais. A 
adjudicação, confirmada no 


passado dia 14, aos Estalei- 
ros de S. Jacinto, S.A.RLL., 
é no valor de doze milhões 
de dólares americanos (300 
mil contos) dos quais 50 por 
cento são produto acrescen- 


tado nacional. Tal enco- 
menda, pelo seu valor e im- 
portância e, ainda, pelo que 
representa de prestígio para 
a mão-de-obra e técnica por- 
tuguesas é, sem dúvida, uma 
real afirmação da nossa 
capacidade e Índice do que 
poderemos, neste, como nou- 
tros campos, realizar no âm- 
bito da exportação», 


NOOBS US 3 33338839 


NEGÓCIOS 


VIAGENS EGONÓRICAS - SERVIÇOS DE QUALIDADE 


SERVIÇO SEMANAL “CHARTER (IT)” — JACTOS BOEING 737 
PARTIDAS AS 5ºº FEIRAS 


FIM DE SEMANA'IT' DEsDE 3.100$00 
MINI-SEMANA IT” DesDe 3.250$00 
MAXI-SEMANA IT" DESDE 3.740$00 


(»]- PARTIDAS AOS DOMINGOS ljactos BAC 1-11 500) 


PREÇOS INCLUINDO: ALOJAMENTO E PEQUENOS 
ALMOÇOS EM BONS HOTEIS CENTRAIS. 
TRANSFERES - VISITA DA CIDADE - ASSISTÊNCIA 


PEÇA PROGRAMAS E RESERVE JÁ 


| LISBOA - Travessa do Corpo Santo, 15 - Tel. 37 0231 
FARO — Rua Conselheiro Bivar, 72 - Telefone 23195/6 


OU NO SEU AGENTE DE VIAGENS 


MAYA SECO 


Mótico Empestalista 


PARTOS — DOENÇAS DAS SENHORAS 
Pusa Dr. Albarto Souto, 11, 1/6 AVEIRO 


par 


aleluia 


CrrÂmica, Comércio E INDÚSTRIA, SARL 
Apartado 13 - AVEIRO - PORTUGAL - Telef. 22061/9 


AZULEJOS EF 
SANITÁRIOS 


— garantia de qualidade e bom gosto — 


pontualidade com 


Memomatic 


O relógio de pulso que o ajuda a ser pontual, 
que o previne, com um sinal sonoro, da hora 
& que terá de satisfazer o seu próximo com- 
promisso. É, por isso, de uma utilidade incom- 
parável. 


Omega Memomatic () 


a sua memória automática 


AGÊNCIAS OFICIAIS EM AVEIRO 
DURIVESARIA MATIAS & IRMÃO 


Au. Lourenço Peixinho, 18 


RELOJOARIA CAMPOS 


Frente dos Áreos 
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ANÚNCIO 
2º Publicação 


Faz saber que, por este 
Juízo e 2.º Secção, nos autos 
de acção sumária em que são 
AUTORES, Armando Teixeira 
Maio Estudante, casado, de 
Aveiro; Augusto José das Ne- 
ves Dias e outros, também de 
Aveiro; e RÉUS, Companhia 
de Seguros «Fidelidade», com 
sede em Lisboa, correm édi- 
tos de sessenta dias, contados 
da data da 2.º publicação do 
anúncio, citando os herdeiros 
incertos do falecido José Acá- 
cio Martins Nunes, falecido, 
com a última residência em 
Quinta do Gato — Aveiro —, 
para, no prazo de 10 dias, pos- 
terior ao dos éditos, virem à 
acção oferecer o seu articu- 
lado, ou declarar que fazem 
seus os articulados dos auto- 
res, com a advertência de que 
se intervierem no processo 
passado o prazo referido, têm 
de aceitar todos os articulados 
da parte a que se associam. 
Na referida acção os autores 
pedem indemnização pelas le- 
sões corporais e danos mate- 
riais resultantes de acidente, 
com fogo de foguetes, nas 
Festas de S. Braz — Quinta do 
Gato. 


Para constar se passou o 


presente e mais dois de igual 
teor que vão ser afixados. 


Aveiro, 30 de Junho de 1975. 
O JUIZ, 
a) Francisco Silva Pereira 


O ESCRIVÃO DE DIREITO, 


a) João Gabriel Patrício 
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Rua Luís Cipriano, 15 (à 
R. dos Comb. G. Guerra) 
TELEF. 28353 
AVEIRO 


TRABALHADOR 


OFERECE-SE, para qual- 
quer serviço de canteiro-lam- 
brista, pedreiro, trolha ou 
servente.  Informa-se nesta 
Redacção. 


Material Clínico 


Vende-se recheio de consultório médico com 
Aparelho de: RAIOS X — COLPÓSCOPIO E ONDAS 


CURTAS. 


Resposta a este Jornal, ao n.º 80. 


FRANCÊS 


Explicações, Traduções e 
Correspondência Comercial. 


Resposta a este jornal, ao 
º 20, ou pelo telefone 
62471 (Águeda), 22368 
(Mealhada) e 23158 (Avei- 
ro). 


ANTÔNIO HENRIQUES 
Polidor e Encerador 
de Móveis 
Eestanração do móveis nntigos 
o medemos * Easpamentos o 
encoramentos do carpintarias 
em prédios modernos 


Bairro da Misericórdia, 40 
Telefone 24594 - AVEIRO 


Vende-se Prédio 


— de rés-do-chão e 1.º andar, 
no Largo de S. Brás, n.º 2, 3 
e 4, em Aveiro (o rés-do-chão, 
próprio para armazém ou qual- 
quer ramo de negócio, encon- 
tra-se vago; e o 1.º andar ocu- 
pado). 


Trata: Anunciação Carreira, 
Rua do Gravito, 16, Aveiro 
(telefone n.º 27181). 


Terreno - Vende-se 


— próximo da Praceta da 
Nova Ponte da Barra, com 
autorização para construção 
de imóvel de 30 apartamentos. 
Situação privilegiada para o 
Mar e para a Ria. 


Tratar com António M. Al 
meida, na Papelaria Avenida, 
em Aveiro, ou pelo telefone 
24012. 


SEISDEDOS MAGHADO 


ADVOGADO 
Tresessa do Bovorns Glvil, 4-1,º-Esq,º 
—— AVEIRO —— 


JOSÉ M. CORTESÃO 


Médico Especialista 
Doenças da Pele e Sífilis 


EETOMOU A OLINICA 
Consultório: 
R. Comb. G. Guerre, 16-1.º, E.* 


Telefone: 23893 
AVEIRO 


PARA VENDA 


Aproveite visitar as grandes construções, andares 
com todos os requisitos, já com habitação modelo, oca- 


sião única de boa aplicação de capital, na Av. 25 de 

Abril, em frente à Escola Comercial e Industrial. 
Tratar na Rua Luiz Cipriano, n.º 15, em Aveiro, 

Telef. 28353. 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE AVEIRO 
ANÚNCIO 
2º Publicação 


Faz-se saber que, às 15 horas 
do próximo dia 23 do corrente 
mês de Julho no Cais da Lota 


nada «Pérola do Vouga», sem 
alador, registada no Porto de 
Aveiro sob o n.º A.1.583-C, que 
vai à praça pelo valor de 
120 000$00; e 

b) — Uma quota de 250 0008, 
que a falida tem na sociedade 
por quotas denominada «RIA- 
PESCA — Sociedade de Arma- 
dores de Pesca de Aveiro, 
L.da», com sede em Aveiro, 
que vai à praça pelo valor de 
125 000$00. 


Aveiro, 4 de Julho de 1975. 


O ADMINISTRADOR 
DA MASSA FALIDA, 


a) Luís de Brito 
O SINDICATO DA FALÊNCIA, 


a) Luis Fonseca 
LITORAL - Aveiro, 19/7/15 — N.º 1069 


Andar — Vendo 


Rua Aires Barbosa — 
Fonte dos Amores, com 
vistas para a serra e 
mar; acabamentos de 1.º; 
alcatifas e papel à esco- 


lha; facilito pagamento 
se comprar já. 

Trata: Paulo Catarino 
— Advogado — Rua de 
Gustavo Ferreira Pinto 
Basto, 27-A — Telefone 
n.º 23451 — AVEIRO. 


— PROPRIEDADE, na Car- 
reira Larga, Mataduços. 

Informa: Fernando Teixeira 
Aires, no mesmo local. 


ROBÉRIO LEITÃO 


MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 


Consultas às segundas quartas 
e sextas-feiras à tarde (com 
hora margada). 
Cons; — Av. Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 85-1.º E — Tel. MTP 
Res, — R. Jaime Moniz, 18 
AVEIRO 


O Voluntariado 6 as Instituições do Providência 
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beiros de forma a que estes 
possam socorrer mais rápida 
e eficientemente todos os si- 
nistrados. Todavia, o auxílio 
do SNA está condicionado 
pela exiguidade das verbas 
de que dispõe, tal como o 
serviço dos Corpos de Bom- 
beiros é limitado pela escas- 
sez das verbas disponíveis. 
Logo, terá o serviço que as- 
sentar na boa vontade e no 
desejo de bem servir dos 
Corpos de Bombeiros. 

A natureza do serviço que 
vai encetar-se não permite 
que o mesmo seja desempe- 
nhado em regime de total 
voluntariado, embora assen- 
te, em grande parte, nas es- 
truturas das Associações Hu- 
manitárias de Bombeiros Vo- 
luntários. 

Ora se, como dissemos já, 
é impossível ao SNA contri- 
buir com a verba indispen- 
sável para permitir uma per- 
manência de pessoal nos 
quartéis durante as 24 horas 
do dia, e se, por outro lado 
(como também já deixámos 
dito, e ninguém ignora) os 
Corpos de Bombeiros Volun- 
tários não podem desviar pa- 
ra este serviço as exíguas 
verbas de que dispõem, ha- 
verá que encontrar uma so- 
lução. 

Os trabalhadores que pas- 
sarem a exercer actividade 
profissional ao serviço dos 
Corpos de Bombeiros, isto é, 
que prestarão um serviço 
público, estão sujeitos a nor- 
mas de direito privado, o 
que implica o desconto, so- 
bre o montante dos respecti- 
vos salários, de determinada 
percentagem para as insti- 
tuições de previdência. 

Logo aqui ressalta uma in- 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE AVEIRO 


ANÚNCIO 
2º Publicação 


Faz-se saber que, no dia 25 
de Julho próximo, pelas 10 ho- 
ras, no Tribunal Judicial desta 
comarca, se há-de proceder à 
arrematação, em hasta pú- 
blica, pelo maior lanço ofere- 
cido acima do abaixo indicado, 
do móvel também abaixo indi- 
cado, penhorado nos autos de 
execução de sentença que O 
Banco da Agricultura desta 
cidade move contra Carlos da 
Rocha Leitão e mulher, Maria 
Armanda da Conceição Vicente 
Ferreira Leitão, e Maria Ce- 
leste Baptista Leitão, viúva, 
todos residentes na Rua Prín- 
cipe Perfeito, desta cidade, do 
qual é depositário o executado. 


MÓVEL A PRACEAR 


Um santuário em Maca- 


congruência que carece de 
ser resolvida: como é possí- 
vel entender que uma Asso- 
ciação Humanitária de Bom- 
beiros Voluntários, que tem 
pessoal ao seu serviço só pa- 
ra servir o Povo, haja de en- 
tregar nos cofres das insti- 
tuições de previdência deter- 
minadas importâncias resul- 
tantes de uma percentagem 
igual às que pagam as em- 
presas comerciais e indus- 
triais? 

No caso das empresas, to- 
dos sabemos como as coisas 
se processam: na determina- 
ção do preço de custo entra- 
-se em consideração com os 
«encargos sociais», parte des- 
tes destinados às instituições 
de previdência; mas no caso 
das Associações Humanitá- 
rias de Bombeiros Voluntá- 
rios, cujas receitas provêm, 
ainda, em grande parte, do 
«estender a mão à caridade», 
é que será impossível equa- 
cionar o problema nos mes- 
mos termos, isto é, as Asso- 
ciações Humanitárias não 
poderão pedir aos homens de 
boa vontade que, ao valor da 
«esmola», façam acrescer uma 
percentagem para as institui- 
ções de previdência. 

Assim, impõe-se que as As- 


sociações Humanitárias de 
Bombeiros Voluntários se- 
jam dispensadas da obriga- 
toriedade da entrega das con- 
tribuições que competem à 
«entidade patronal», já que, 
para além do que anterior- 
mente fica dito, nenhuma As- 
sociação de Bombeiros é «en- 
tidade patronal». 


No caso concreto dos Bom- 
beiros do Distrito de Aveiro, 
não ficará a Caixa de Previ- 
dência e Abono de Família 
distrital impossibilitada de 
cumprir com as suas obriga- 
ções perante os trabalhado- 
res que abrange. E dispen- 
sando as associações dos 
Bombeiros do Distrito de 
Aveiro do pagamento das 
contribuições que lhes com- 
petem (?), estará a Caixa de 
Previdência a permitir que 
muitos milhares de trabalha- 
dores possam passar a dis- 
por de socorros mais rápidos 
e mais eficientes, estará, en- 
fim, a Caixa de Previdência 
do Distrito de Aveiro a pres- 
tar mais um serviço aos tra- 
balhadores — afinal a cum- 
prir com a sua verdadeira e 
importante missão. 


Neves dos Santos 


Caricatura Política 
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as muralhas da malandrice 
pública, especialmente a dos 
políticos. Que políticos? Os 
que se governam, em vez de 
governarem, os que se ser- 
vem em vez de servirem. 


A caricatura é ácido cor- 
rosivo para todas as prepo- 
tências, zabumbada no lombo 
de todas as injustiças, alfi- 
netada em todas as vaidades, 
riso que castiga e corrige 
maus costumes. 


A caricatura pode funcio- 
nar de profilaxia a futuras 
malfeitorias, pode evitar que- 
das espectaculares. Prevenin- 
do, remedeia. Se, hoje, vejo 
que o caricaturista enchar- 
cou de ridículo Fulano, Si- 
crano, Beltrano, Mengano ou 
Zutano, tenho eu que estar 
alerta para os meus próprios 
actos, não vá o azougado lá- 
pis do crítico denunciar, pelo 
riso, pela troça e partes adja- 
centes, os meus podres, as 
minhas fraquezas. 


Caricaturistas, se não exis- 
tissem, seria preciso inven- 
tá-los. Constituem sentinelas 
sempre vigilantes sobre a 
asneira humana. 

Prestem-lhes atenção os 


Em Aveiro GRÍSIOS ManhEStaram-SE 


Lucília Amador, que rematou: «Num 
momento em que os nossos Bispos 
apelam para o projecto duma ordem 
social adequada aos reais interesses 
do Povo e construída em liberdade 
e em paz — nós, as mulheres cris- 
tãs de Aveiro, lutamos e lutaremos 
para que se mantenham, sempre 
vivos e activos, os sentimentos de 
fraternidade e tolerância para todos 
os Portugueses». 

Usou em seguida da palavra José 
Simões, que começou assim: «Nós, 
os jovens, vimos afirmar aos pre- 
sentes e ausentes que estamos com 
os Bispos na pessoa do Bispo de 
Aveiro — Presidente da Conferên- 
cia Episcopal — e queremos, com 
eles, edificar uma ordem social 
assente na Verdade, na Liberdade, 
na Paz e na Justiça». 

Seguidamente, Flausino Pereira da 
Silva iniciou a sua alocução nestes 
termos: «É na dupla condição de 
Católicos e Cidadãos que viemos 
participar nesta manifestação». E, 


D comunas mo PÔ 
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sede ou qualquer das secções do 
Partido Socialista, com a indicação 
«Apoio aos Retornados de Angola». 


12 de Junho de 1975. 


Pelo SECRETARIADO 
DO PARTIDO SOCIALISTA 
a) Catanho de Menezes 


DUAS TOMADAS 
DE POSIÇÃO 


mais adiante, afirmaria: «Não pode- 
mos abdicar, e não abdicaremos, 
como Portugueses que somos, do di- 
reito de participar na escolha do 
tipo de sociedade que se pretende 
edificar, A recomposição da socie- 
dade portuguesa não poderá fazer- 
-se, nem é legítimo que tal se pre- 
tenda, espezinhando os direitos mais 
elementares da pessoa humana e dos 
grupos que integram essa mesma 
sociedade». 


Um porta-voz leu depois os textos 
dos telegramas — de saudação aos 
destinatários e de afirmação da uni- 
dade dos presentes com o episco- 
pado português — endereçados ao 
Presidente da República, ao Conse- 
lho da Revolução e ao Primeiro 
Ministro. Calorosas ovações subli- 
nharam cada uma das leituras. 


Por fim, D. Manuel de Almeida 
Trindade proferiu o seguinte im- 
proviso: 

«Eu sinto-me plenamente à von- 
tade, hoje, em Aveiro. E sinto-me 
plenamente à vontade, em primeiro 
lugar, porque eu não promovi esta 
manifestação. E sinto-me plena- 
mente à vontade porque sei que 
esta manifestação não é para o 
bispo de Aveiro como tal, mas é 
para o Episcopado Português que ele 
representa aqui. E sinto-me ainda 
plenamente à vontade porque este 
nosso encontro não constitui uma 
desafronta por qualquer ofensa que 
me tenha sido feita. Porque nunca, 
nestes treze anos de bispo de Aveiro, 
recebi uma afronta do povo de 
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Aveiro — do povo da Cidade de 
Aveiro e da Diocese de Aveiro. 

Estamos todos aqui por direito 
próprio de cidadãos e de cristãos 
que sabem que têm o seu lugar 
nesta sociedade nova que é preciso 
construir de novo. E os cristãos têm 
o seu lugar neste mundo a cons- 
truir. Não podemos demitir-nos. 
Não podemos demitir-nos, não só 
quando se trata de reivindicar 
direitos nossos, como é o da devolu- 
ção à Igreja da Rádio que lhe per- 
tence, mas também quando se trata 
de reivindicar direitos que perten- 
cem aos homens como tais, como 
é o direito à verdade e à liberdade 
de informação. E sinto-me, por fim, 
ainda, plenamente à vontade, por- 
que esta não é uma manifestação 
partidária. Não é! Não foi promo- 
vida por nenhum partido político, 
embora possam estar aqui pessoas 
que pertençam a partidos políticos 
diversos. Mas esta não é uma ma- 
nifestação partidária. É uma mani- 
festação de homens que se sentem 
no seio da Igreja e aí encontram um 
espaço de liberdade para poderem 
viver. 

Disse-se aqui, há momentos, que 
eu estava em Roma. É certo: ainda 
ontem, a esta hora, eu me encon- 
trava em Roma. Mas sabendo que 
se ia realizar esta manifestação e 
pudesse suspeitar que de alguma 
parte poderia vir alguma ofensa à 
nossa liberdade, quis estar pre- 
sente. Essa era mais uma razão 
para eu estar aqui. 

Existem cristãos em todas as dio- 
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Máquinas de Costura 
Máquinas de Lavar Roupa 


Pachecos, os Tartufos, os 
Acácios, os Gouvarinhos, os 
enfatuados que nem vela de 
galeão, a pacotilha a simular 
ouro de lei, a embófia a fin- 
gir coragem, o estilo de ra- 
taplã à procura de um as- 
sunto, o marreca a fazer de 
ortopédico. 


Cruz Malpique 


ceses de Portugal. Oxalá que o 
exemplo de Aveiro desperte os 
cristãos, do Minho ao Algarve, e que 
se apresentem assim, em massa, à 
apoiar os seus Bispos! 

Que o cristãos, se porventura têm 
vivido adormecidos, acordem final- 
mente. Acordem! Acordem!>. 


O Correspondentes de diversas 
fontes noticiosas estrangeiras — da 
Imprensa, da Rádio e da Televisão, 
nomeadamente da Reuter e BBC, de 
publicações católicas alemãs e das 
francesas Express e Point, da Ra- 
diotelevisão francesa (canais 1 e 2), 
italiana (RAI), alemã, as america- 
nas CBS e NBC — cobriram o acon- 
tecimento, designadamente com nu- 
merosas entrevistas. Para além de 
correspondentes de publicações na- 
cionais, estiveram presentes, que 
saibamos, elementos da Rádio Re- 
nascença e da Radiotelevisão Por- 
tuguesa. 


O Antes da manifestação, alguns 
partidos e grupos políticos, bem 
como certas emissoras portuguesas, 
pronunciaram-se contra ela; a favor, 
que saibamos, só um comunicado do 
sector regional do PPD. 


Em panjleto, datado de 11 e am- 
plamente distribuído, da Comissão 
Distrital de Aveiro do PCP, lia-se 
em dada altura: «A MANIFESTA- 
ÇÃO CONVOCADA NO DOMINGO 
PARA AVEIRO INTEGRA-SE NA 
OFENSIVA REACCIONÁRIA EM 
CURSO, Visa cavar uma profunda 
divisão no nosso povo, lançando o 
povo e os trabalhadores uns contra 
os outros, numa tentativa de. criar 
uma questão religiosa que não ezis- 
te». Em policópias, com data de 12, 
a Comissão Distrital de Aveiro do 
MDP, dizia, além do mais: «Forças 
reaccionárias, escondidas sob o ano- 
nimato, tentam mobilizar cristãos 
de boa vontade, cristãos honesta- 
mente empenhados no processo revo- 
lucionário em curso, para uma ma- 
nifestação a realizar amanhã, do- 
mingo, organizada de acordo com 
processos nitidamente FASCISTAS». 
E vimos, afixado nas adjacências da 
Arcada, um enorme cartaz do 
MRPP em que, em diversos termos 
mas com não menos veemência, se 
atacava a manifestação. 


Não obstante estas, e outras, 
advertências e os receios (viu-se 
que infundados) da possibilidade de 
confrontos físicos, que o boato in- 
crementou, o número e o entusiasmo 
dos manifestantes viria a ultra- 
passar as previsões dos cristãos 
mais optimistas. 


O A ofensiva e as críticas contra 
a realização continuaram-se, ainda 
depois dela, em determinados sec- 
tores, designadamente num avulso 
da União dos Sindicatos de Aveiro/ 
/Intersindical; noutros (até em es- 
pecífico comunicado) os cristãos 
contestam tais críticas, relevando o 
significado e a dimensão da sua ini- 
ciativa. 


AGENTE DAS AFAMADAS 


OLIVA 
OLIVA 
OLIVA 


caúba, com um Cristo em mar- Máquinas de Lavar Louça 


fim, castanho, rendilhado, de 
estilo Manuelino, que vai à 
praça por QUARENTA MIL 
ESCUDOS. 


Aveiro, 4 de Julho de 1975. 
O JUIZ DE DIREITO, 


a) José Alexandre de Lucena 
Vilhegas e Vale 


O ESCRIVÃO DE DIREITO, 


a) António José Robalo 
de Almeida 


LITORAL - Aveiro, 19/17/75 — N.º 1069 


Militantes do Partido Socialista 
representando todo o distrito de 
Aveiro, reunidos nesta cidade, no 
dia 12/7/75, decidiram: 

1.º — Manifestar incondicional 
apoio ao Secretariado Nacional do 
Partido Socialista na sua decisão 
da saída do Governo dos ministros 
socialistas; 

2º — Rejeitar a atitude paterna- 
lista e divisionista do Conselho da 
Revolução, quando pretendem, no 
seu comunicado de 12/2/75, separar 
os militantes do Partido Socialista 
dos seus dirigentes. 


FEDERAÇÃO DO DISTRITO 
DE AVEIRO 
DO - PARTIDO SOCIALISTA 


oe José Ribeiro da Silva | 


Televisores 
Fogões a Gás 
Aquecedores a Gás 
Frigoríficos 


OLIVA 
OLIVA 
OLIVA 
OLIVA 


(AGENTE OFICIAL OLIVA) 


Rua do Engenheiro Silvério Pereira da Silva, 20 


(Junto ao Mercado Municipal) 


AVEIRO 


Panelas de Pressão, Ferros Eléctricos, Máquinas de Su- 
mos, e muitos outros pequenos electrodomésticos OLIVA, 
e todos os tipos de Eleetrodomésticos. 


Assistência Técnica garantida, 


Cursos gratuitos de Corte e Bordados. 
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FARMÁCIAS 
SERVIÇO 


INQUÉRITO HABITACIONAL 


De colaboração com o Muni- 
cípio aveirense, o Serviço 
Cívico vai promover, na cidade 
de Aveiro, um inquérito habi- 
tacional. 


PELA CÂMARA MUNICIPAL 


e Por proposta do Presi- 
dente, Dr. Flávio Sardo, a Co- 
missão Administrativa da Câ- 
mara Municipal de Aveiro 
aprovou, na sua sessão de 8 do 
corrente, um voto de congra- 
tulação pela subida do Sport 
Clube Beira-Mar à I Divisão 
do futebol português. 


O Em hasta pública efectua- 
da no mesmo dia (e com uma 
base de licitação de 100$00), 
foram arrematadas as lojas 
n.º 30 e 31 do Mercado de Ma- 
nuel Firmino, destinadas a 
talho, as quais renderam ao 
Município a quantia de 161 
contos. 


O Ficou deserto o concurso 
para a venda em hasta pública 
de um lote de terreno parti- 
cular, com 410 metros quadra- 
dos, ao preço unitário de 
1450800. 


€ A Câmara Municipal desta 
cidade deliberou mandar exe- 
cutar a obra de construção de 
um quiosque na placa situada 


junto dos Armazéns de Aveiro, 
na Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, obra orçada em 65 
contos. 


EDUCAÇÃO RODOVIÁRIA 


Promovida pela G.N.R. e 
destinada à população local, 
realizou-se, na Casa do Povo 
de Cacia, uma sessão de edu- 
cação rodoviária, em que se 
tratou, essencialmente, da for- 
ma de transitar na via pública, 
a pé ou em veículos. 


Pela DELEGAÇÃO DE 
SAÚDE DE AVEIRO 


Na manhã da penúltima 
quinta-feira, uma brigada da 
Delegação de Saúde de Aveiro 
colheu, no Canal Central, algu- 
mas amostras de água da Ria, 
com vista ao apuramento da 
existência ou não de quaisquer 
agentes patogénicos, particu- 
larmente os causadores da 
cólera. 


REUNIÕES DE CANDIDATOS 
A TÉCNICOS DE CONTAS 


A fim de apreciar e discutir 
os efeitos da aplicação da 
Portaria 304/75, realizou-se, na 
sede do Sindicato dos Traba- 
lhadores de Escritório e Co- 
mércio, uma reunião de candi- 
datos a técnicos de contas. 


VERAO 
E 


MADEIRA 
TORREMOLINOS 
PALMA DE MAIORCA 
CANÁRIAS 
TENERIFE 
LONDRES 
ROMA 
BRASIL 
ETC. 


Projecte a sua Viagem de Férias con- 


sultando a Agência de Viagens 
Costa & Irmão L.da 


Rua de Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 


Telefone 22940 — AVEIRO 
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Depois de constituídos em 
grupos de trabalho, foram 
marcadas novas reuniões, de 
interessados, para a noite de 
ontem, em Aveiro, S. João da 
Madeira e Águeda. 


ENCONTRO 
DE ARCIPRESTES E 
DELEGADOS SACERDOTAIS 


Com vista ao debate do 
esboço da programação apos- 
tólica para o ano de 1976, foi 
marcado para a tarde de on- 
tem, no Seminário de Aveiro, 
um encontro de arciprestes e 
dos seus delegados pastorais. 


Pela UNIVERSIDADE 
DE AVEIRO 


Realizou-se na Universidade 
de Aveiro, nos dias 4, 5 e 6 
deste mês, como oportuna- 
mente anunciâmos, um semi- 
nário sobre fotogrametria e 
fotointerpretação, com a pre- 
sença de mais de 65 partici- 
pantes, vindos de todo o País. 

Foram tratadas várias apli- 
cações da fotografia aérca, 
com relevo especial em traba- 
lhos de estradas e caminhos 
de ferro, urbanismo, hidráu- 
lica, geologia e exploração mi- 
neira, meio ambiente e planea- 
mento expedito; e, ainda, 
problemas de informática, em 
relação com a ciência foto- 
gramétrica. 

Na mesa redonda com que 
se encerrou o seminário, con- 
cluiu-se pelo interesse de se 
virem a desenvolver, a nível 
universitário, estudos sobre 
fotogrametria e fotointerpre- 
tação. 

A última parte do seminário 
contou com a participação do 
Arq.” Paisagista G. Ribeiro 
Teles, Secretário de Estado do 
Ambiente, que apresentou o 
tema «Fotogrametria e Pla- 
neamento Expedito». 


ACIDENTE 


Na passada segunda-feira, 
na passagem de nível do 
Bairro do Vouga, uma auto- 
motora, vinda da Sernada, 
apanhou a furgoneta conduzida 
pelo sr. José Nuno, residente 
na Quinta do Gato, que se 
fazia acompanhar pelo sr. An- 
tónio da Costa Genrinho, mo- 
rador no Solposto. 

Dos ccupantes do veículo, 
que ficou bastante danificado, 
apenas o sr. António Genrinho 
sofreu ligeiros ferimentos. 


O VOO DAS AVES 


Pela sr." D. Fernanda Évora, 
residente na Rua das Velas, 
nesta cidade, foi encontrado 
um pombo correio, portador de 
uma anilha com a seguinte 
inscrição: 1 041 142/74. 


Pela LOTA DE AVEIRO 


Em representação da Cãà- 
mara Municipal, foi indicado 
para fazer parte da Comissão 
de Gestão da Lota de Aveiro 
o Veterinário Municipal, Dr. 
Amador. 


CARTAZ DOS ESPECTÁCULOS 


— Cine Avenida 


Sábado, 19 — às 21.15 horas 
— O PROFESSOR EROTOMA- 
NÍACO — com Lando Buzzan- 
ca, Rossana Podestá e Domi- 
nique Torrent — não aconse- 
lhável a menores de 18 anos. 


Domingo, 20 — às 15.30 e 
21.15 horas; e Segunda-feira, 
21— às 21.15 horas — A BELA 
HELENA — com Rosanora 
Schiaffino, Giancarlo Giannini 
e Vittorio de Sica — interdito 
a menores de 18 anos. 


BREVEMENTE: 


FIM DE SEMANA — O FU- 
RACÃO DO KARATÉ — A 
MINHA MULHER É UM VIO- 
LONSEXO — e A PRIMEIRA 
ENTREGA DE UMA MULHER 
CASADA. 


CONCURSO NACIONAL 
DE FILMES 
DE AMADORES 


Organizado pela operosa 
Secção Cultural do CAT 
Paula Dias, está a decorrer, 
desde ontem, nesta cidade, 
um Concurso Nacional de 
Filmes de Amadores, com a 
projecção dos filmes já se- 
leccionados. 

Amanhã, domingo, encer- 
rará o certame, com os se- 
guintes actos: às 10 horas — 
divulgação pública da acta 
do Júri e análise e discussão 
das classificações; às 16 ho- 
ras — sessão extraordinária 
de cinema de animação, co- 
mentada por Vasco Granja; 
e, às 21.30 horas — projec- 
ção dos filmes mais classifi- 
cados e entrega de prémios. 


CONVÍVIO DE 
MILITANTES DO PPD 


Amanhã, domingo, com 
início às 10 horas, realizar- 
-se-á, no Bico do Monte (Se- 
nhora do Socorro), em Al- 
bergaria-a-Velha, um conví- 
vio de militantes e simpati- 
zantes do Partido Popular 
Democrático, 


MARIA LUÍSA V. LEITÃO 


MÉDICA 


ROGÉRIO LEITÃO 


MEDICO 


Comunicam que se en- 
contrarão ausentes de 
12/7/75 a 2/8/75 e de 
21/8/75 a 31/8/75. 


“VESPA”! 125 


— em bom estado (20000 
kms), VENDE-SE. Tratar no 
Snack-Bar «A Gruta», ou pelo 
telefone 28520 (Aveiro). 


SNACK-BAR «A GRUTA» 


Na Rua de Luís Cipriano 
(junto à Câmara Municipal 
desta cidade), reabriu ao 
público, na última quinta- 
-feira, depois de completa- 
mente remodelado e moder- 
nizado, o Snack-Bar «A Gru- 
ta». 


PROMOÇÃO 


Foi recentemente promovidos 
a Primeiro-Tenente o sr. Antó- 
nio Machado Rebelo que, há 
cerca de três anos, vem exer- 
cendo, com dedicação e com- 
petência, as funções de Patrão- 
-Mor na Capitania de Aveiro. 


PEDIDO DE CASAMENTO 


Para seu filho, o médico sr. 
Dr. José Manuel Queirós Tei- 
xeira de Sousa, do Porto, foi 
pedida em casamento, pelos 
pais, sr.” D. Maria do Céu 
Monteiro Pina de Morais Quei- 
rós Teixeira de Sousa e sr. Dr. 
José Teixeira de Sousa Sobri- 
nho, a menina Maria Helena 
Henriques Barreto Sacchetti, 
filha da sr* D. Ana Maria da 
Costa Ferreira Henriques Bar- 
reto Sacchetti e do sr. Eng.” 
Casimiro de Almeida Azevedo 
Barreto Ferraz Sacchetti. 

O enlace será em meados do 
próximo mês de Agosto, na 
igreja de Jesus, de Aveiro. 


DE FÉRIAS 


€ Com sua esposa, sr* D. 
Ema Picado, encontra-se nes- 
ta cidade, em gozo de mere- 
cidas férias, o aveirense e 
nosso bom amigo Américo 
Picado, conceituado alfaiate- 
-costureiro, há muito radica- 
do na cidade de Naugatocky, 
do Estado de Conn, América 
do Norte. 


€ Chegou há poucos dias a 
Aveiro, com sua esposa e fi- 
lhas, o nosso conterrâneo 
Élio António Valente, vindo 
do Canadá, onde se encontra 
estabelecido como Encarre- 
gado da Construção Civil. 


e Acompanhado de sua es- 
posa e filho, encontra-se tam- 
bém entre nós, em gozo de 
férias, o nosso distinto ami- 
go Manuel Vitorino Pinho 
Neves, funcionário superior do 
Banco de Portugal no Funchal. 


À. FARIA GOMES 


MÉDICO-ESPECIALISTA 


ESTOMATOLOGIA 
CIRURGIA ORAL 


e REABILITAÇÃO 


Consultas todos os 
dias úteis das 13 às 
% — hora marcada. 


RB Eng.º Silvério Pereira da 
Bilva, 3. &o E — Tolef. 7590 


AGRADECIMENTO 


A família de António Eleuté- 
rio, que foi morador na Tra- 
vessa de S. Roque, n.º 20, em 
Aveiro, na impossibilidade de 
o fazer pessoalmente, vem, por 
este meio, agradecer a todas 
as pessoas que se incorpora- 
ram no funeral ou que, de 
qualquer outra forma, teste- 
munharam o seu profundo 
pesar pelo seu desapareci- 
mento. 


Aveiro, 7 de Julho de 1975. 
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DISTO E DAQUILO... 


de assinalável destaque con- 
sequência naturalissima do 
trabalho . persistentemente 
desenvolvido pelas secções 
de alguns dos seus clubes 
mais representativos (com 
saliência para o Clube dos 
Galitos) e da dedicação e 
«activismo» sem par de al- 
guns dos seus dirigentes e 
técnicos. 

Para além (e muito aci- 
mo) da luta desenfreada pe- 
la ocupação dos lugares de 
cúpula, esses clubes, esses 
dirigentes e esses técnicos 
preocupavam-se, essencial- 
mente, com o nível técnico 
dos praticantes. E o mais 
significativo é que essa lou- 
vável preocupação começava 
(iniciava-se) precisamente, 
no sítio certo: as categorias 
mois jovens. 

Por isso não era (nem 
foi) de espantar — tais fac- 
tos ainda se passavam há 
meia dúzia de anos — que 
as equipas juvenis e juniores 
desses clubes, constituídas 
por elementos de bom índice 
técnico e que gostavam de 
jogar direitinho, independen- 
temente do resultado final 
de cada jogo, aparecessem, 
quase permanentemente, (até 
parece que tinham assinatu- 
ra) nas provas finais dos 
campeonatos nacionais des- 
sas categorias, deixando sem- 
pre bem assinalada uma pre- 
sença que os próprios clubes 
doutras regiões (tecnicamen- 
te mais fracos) eram os pri- 
meiros a respeitar e a elo- 
giar. 

Por razões várias, que se 
vieram a somar umas às ou- 
tras ao longo dos últimos 
anos (ida de Mário Rocha 
para Angola, saídas de pro- 
missores juniores e seniores 
para outros centros e outros 
clubes, número reduzido de 
técnicos competentes, falta 
de cursos regionais para téc- 
micos, monitores e árbitros, 
e, principalmente, falta de 
estímulo oficial a iniciativas 
que, como foi, por exemplo, 


J. Rodrigues Póvoa 


Ex-Asslstente do Faculdade de Medicina 


DOENÇAS 

DO CORAÇÃO E VASOS 
BAIOS X 

ELECTEOCARDIOGBAFIA 
METABOLISMO BASAL 
No consultório — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 1.º Dto, 
Telefone 28875 


a partir dos 19 hors com hora marcado 
Residência Rua Mário Sacramento 
106-3* Telefone 27150 
EM ILHAVO 
mo Hospital da Misericórdia 
As quartas-feiras, às 16 horas. 


Em Estarreja - no Hospital da Mi- 
sericórdia aos sábados às 14 horas. 


o caso da desejada perma- 
nência em Aveiro do excelen- 
te técnico Jesus Moll deviam 
ter merecido por falta da Fe- 
deração Portuguesa de Bas- 
quetebol e da Direcção-Geral 
dos Desportos de então uma 
outra maneira de ver as coi- 
sas que se ligam ao fomento 
da modalidade), por todas 
essas razões, o basquetebol 
regional teve uma quebra 
acentuada, caindo num ma- 
rasmo cujos reflexos (quase 
catastróficos) atingiram to- 
dos os escalões. 

No momento actual — que 
ainda é de uma certa apatia 
e imobilismo — procura-se 
lutar por forma que o bas- 
quetebol atinja todas as ca- 
madas da população e read- 
quira o interesse que sempre 
teve e sempre despertou, par- 
ticularmente nas camadas 
mais jovens. 

Os clubes (Galitos às vol- 
tas com o minibasquetebol, 
Beira-Mar a procurar tirar 
todo o partido do seu Pavi- 
lhão e a aproveitar a «caro- 
lice» do seu técnico Alberti- 
no e o Esgueira, sempre na 
luta) não desarmam, tentan- 
do por todas as formas e 
feitios que o basquetebol re- 
gresse ao mesmo nível dos 
períodos áureos que já viveu 
anos atrás. 

Por sua vez, a Comissão 
Organizadora do Núcleo de 
Aveiro da Associação Nacio- 
nal de Treinadores começa a 
agitar-se no sentido de criar 
esse Núcleo, semelhantemen- 
te ao que já se verifica nou- 
tros centros. 

Refira-se que a Associa- 
ção Nacional de Treinadores 
de Basquetebol tem como ob- 
jectivo agrupar o máximo 
possível de treinadores da 
modalidade para o desenvol- 
vimento das seguintes acti- 
vidades: 

— Fomentar a valorização 
dos seus associados median- 
te conferências, publicações 
e demais meios que se consi- 
derem oportunos; 

— Prestar a máxima cola- 
boração às autoridades des- 
portivas, em geral, e em par- 
ticular à Federação Portu- 
guesa de Basquetebol para 
promover a prática e desen- 
volvimento do basquetebol; 

— Colaborar nos cursos 
para a formação de novos 
treinadores, de acordo com 
as directrizes da F. P. B. ou 
outras entidades ; 

— Prestar, quando solici- 
tada, o auxílio técnico posst- 
vel aos clubes de basquete- 
bol; 

— Colaborar com outras 
Associações Nacionais ou es- 
trangeiras que tenham fins 
similares; 

— Promover todas as tare- 
fas de carácter complemen- 


VEGRI ssa com. tros. serícoias é Alimentares Lda. 
Rus Senhor dos Aflitos, 69 — Tel. 32796 — AVEIRO 


——— TODA A ALIMENTAÇÃO ANIMAL 


VOVILEITE— supimentos Alimentares e Rações, para 
Aves, Bovinos e Buinos — Pintos do Dia — Material Avícola — Be- 
dbedouros Automáticos pera Instalações Pecuárias — Assistência 
——————————— Veterinária Especializada 


tar às já referidas e que con- 
tribuam para o melhor cum- 
primento do espírito e objec- 
tivos da Associação. 
Resta-nos ainda referir 
que a Delegação de Aveiro 
da Direcção-Geral dos Des- 
portos pretende dinamizar a 
prática do minibasquetebol, 
para já a nível concelhio. 
Esta iniciativa da Delega- 
ção da Direcção-Geral dos 
Desportos — que, se não se 
circunscrever a meia dúzia 
de técnicos profissionais de 
educação física, é digna de 
todo o apoio e estímulo — 
integra-se no Juvendo/75. 
Quer dizer, trabalhando 
sem estanquicidades, em ter- 
mos de verdadeira e total co- 
munhão de esforços (clubes, 
Direcção-Geral de Desportos, 
técnicos, árbitros, dirigentes, 
animadores, responsáveis pe- 
lo sector escolar, população, 
etc.) é possível, revoluciona- 
riamente, dar ao basquetebol 
regional, a partir do mini- 
basquete(bol) — «jogo que 
deve ser para as crianças 
uma diversão, uma distrac- 
ção, um desejo de descobrir 
o verdadeiro basquetebol, 
um prazer de iniciar-se no 
desporto» — o lugar de des- 
taque que essa modalidade 
desportiva, sempre que peda- 
gogicamente orientada, deve 
ocupar como meio de educa- 
ção integral do indivíduo. 
LÚCIO LEMOS 
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PROGNÓSTICOS DO 
CONCURSO N.º 47 q 
DO «TOTOBOLA» 

27 de Julho de 1975 


1 — Amesterdão - Belenense: 


2 — Setúbal - Celik Zenica .. 
3— Standard Liêge - Malmo 
1-6 


p. Roterdão - Innsbruck 
Winterthur - Linz 


9— Tenis Berlim - Brni 
10 — Osters - Row Eybnik 
11 — Admira - Slask Wroclaw 
12 — Goteborg - Bohemians .. . 
13 — Young Boys - Kaisersisutera 


Futebol de Salão 


Teixeira, 3-Casa Parente, 3. A.D.S., 
0 - Bairro de Sá, 2. 

16.º jornada — Assembleia da Bar- 
ra, 5- Externato Fernão de Oliveira, 
1. Papás, 0 - Café Centrolar, 3. Sadara 
Clube, 3 - Estofos Damir, 1. Barbearia 
Nunes, 7 - Heliflex, 2. Auto-Sucatas, 
4- Real Clube de Vagos, 0. 

1.º jornada — Já Te Disse, 3- 
- Talhos Bola, 1. Riacor, O - Renault, 
0. Bagão Félix, 6 - Pilantes, 7. Vista- 
-Alegre, 2- Assembleia da Barra, O. 

18.: jornada — Café Tako, 11 - Pa- 
pás, 1. Pub Convés - Sadara Clube 
(adiado). Smida, 2 - Barbearia Nunes, 
5. Neves & Capote, 1 - Auto-Sucatas, 1. 

19.* jornada — Vikings, 0-Já Te 
Disse, 4. Metalurgia Casal-A, O - Ria- 
cor, 1. Metalurgia Casal-B, 3 - Bagão 
Félix, 0. Drogas, 3 - Furfila, 0. 

20,º jornada — Arimar, 2- Bebés, 
1. Riamar, 0- Belsan, 3. Lavandeira, 
0 - Madel, 5. Viagens Capote, 1 - Des- 
tacamento de Aveiro, 2. 

21.* jornada — Galeria do Vestuá- 
rio, 0-Casa Sousa, 0. Casa Parente, 
2- Stand Justino, 2. Bairro de Sá, 3- 
- Glória ou Morte, 1. Externato Fer- 
não de Oliveira, 4- Magriços, 8. Café 
Centrolar, 8 - Makuas, 3. 

22.: jornada — Estofos Damir, 3- 
-C. Portugal, 4. Heliflex, 1 - Los Ma- 
rinos, 4. Real Clube de Vagos, 2 - Ca- 
sa Costa, 1. Talhos Bola, 2- Pão de 
Açúcar, 4 Renault, 0O-Café Trans- 
montano, 7. 

23º jornada — Pilantes, 1 - Café 
Lavrador, 1. Magricos, 1 - Vista-Ale- 
gre, 1, Makuas, 1- Café Tako, 11. €. 
Portugal, 1 - Pub Convés, 4. 

24.: jornada — Los Marinos, 0- 
- Smida, 3. Casa Costa, 1-Neves & 
Capote, 2. Pão de Açúcar, 2 - Vikings, 
3. Café Transmontano, 2 - Metalurgia 
Casal-A, 1, 

25.º jornada — Café Lavrador, O - 
- Metalurgia Casal-B, 4. Assembleia da 
Barra, 3- Drogas, 2. Papás, 1-Ari- 
mar, 0. Sadara Clube, 1 - Recauchuta- 
gem Riamar, 1. 

Nas várias séries, as turmas me- 
lhor pontuadas são as seguintes: 


de pp pp Pa ps 


SÉRIE A — Aproced e Assembleia 
da Barra, SÉRIE B — Café Tako e 
Café Centrolar. SÉRIE C — Pub Con- 
vês. SERIE D — Barbearia Nunes. 
SERIE E — Neves & Capote, SÉRIE 
F — Já Te Disse, SERIE G — Café 
Transmontano, Mármores Teixeira e 
Stand Justino. SERIE H — Pilantes 
e Metalurgia Casal-B. 


Raúres do Notícias 


Mundo de Rallies e para os 
campeonatos nacionais de 
Portugal, Espanha, França, Ho- 
landa e Bélgica. 

Alinharam 72 dos 93 con- 
correntes inscritos, represen- 
tando quinze países. 

Hoje, sábado, haverá duas 
etapas: Estoril-Espinho, com 


700 kms. e dez provas de clas- 
sificação; e Espinho-Estoril, 
com doze provas de classifi- 
cação e 1.100 kms. 


No seguimento do Cam- 

peonato Nacional da Il 
Divisão — Zona Norte, em hó- 
quei em patins, a Oliveirense 
somou novo êxito (7-0, ante 
o Desportivo da Póvoa) e 
averbou o seu primeiro desai- 
re (4-7, frente ao Vilanoven- 
se). 

A turma de Azeméis, no 
entanto, segue isolada, no pri- 
meiro lugar, com 27 pontos, 
mantendo bom avanço sobre 
os concorrentes mais próxi- 
mos, Vigorosa e Vilanovense, 
ambos com 22 pontos. 


VIAGENS-FERIAS/75 


MADEIRA 


Pregos desdo 
3.esozco 


AÇORES 


Pregos dosde 
EO anÃod 


ROMÉNIA 


1540590 


LONDRES 


Pregos desdo 
3.250600 


MAIORCA 


Preço 
assagoo 


CANÁRIAS 
Froços desde 
a usosos 


TORREMOLINOS 


Pregos donde 
Lo7esoe 


ALGARVE 


Apartamentos 


desde 10909 dia garve. 


aeroporto/hotel/aeroporto, 20 k 
guia. 


Estadia de 1 ou duas semanas 
Partidas todas as 4.º" é sábados 
Incluindo: 
porto/hotel/aeroporto, 20 k ba 


Avião, Hotel, Transfers, aero- 
gagem, 


Estadia de 1 semana — saídas aos domingos 
Incluindo: Avião, Hotel, 


Transfers entre o 
bagagem, 


Partidas: Agosto, 5, 12, 18 e 26 
Incluindo: Avião, Hotel+todas as refeições, 


Transfer aeroporto/hotel/seroporto, 20 k de 
de bagagem. Guia. 


Estadia de 1 semana 
Partidas todas as semanas 
Incluindo: 
Transfer aeroporto/hotel/aeroporto, Guia, 
2 k bagagem. 


Avião, Hotel, Peq. Almoço, 


Estadia de 1 ou 2 semanas 

Partidas de Lisboa, aos domingos 
Incluindo; Viagem avião, Hotel em 
completa. Transfer pesar RR guremedd 
porto, 20 k bagagem, Guia, 


Estadia de 1 ou 2 semanas 

Viagem de avião, Hotel, Transfer aeropor- 
to/hotel/seroporto, 20 k bagagem, Guia. 
Partidas todas as semanas, aos sábados. 


Viagem em Autocarro, partida de Lisboa 
todos os domingos. 

Estadia em Hotel, em regime de Quarto e 
peq. almoço ou Pensão Completa. 


Estadias de uma ou mais semanas, nos al- 
deamentos turísticos de ALDEIA DO MAR, 
PEDRAS D'EL EIAS 

TEIRASOL, etc., 6 todos os hotéis Al- 


REI, AÇOT! UAR- 


PEÇA PROGRAMA GERAL 


«OS CAPOTES» 


AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO 
AY RIBO — Av. Dr. Lourenço Peixinho, 138 
Telefones, 38228/) — Tolex. 22684 


ILMAVO — Praca da República, 5-7 
Telefones 3333 e 35630 — Telex. 23584 


ESPINHO — Rua Dose, n.º 658 


Telefones 831941 e 131285 — Apartado 114 


AGUEDA — Rua Fernado Caldeira, 39 
(junto ao Palácio da Justiça) — Tel. 62353/62612 


ES GS DEI SSS === 


Antiqualha d” Aveiro 


Móveis Antigos 


TRASTES E CACOS 


R. Miguel Bombarda, 61 
(ao Jardim) 


SAL DE 


CASA/APARTAMENTO 


— com 3 quartos, precisa-se, 
para professor da Universi- 
dade de Aveiro. É favor res- 
ponder para o Departamen- 
to de Química da Universi- 
dade, referência JC, ou pelo 
telefone 28341, extensão 2. 


AVEIRO 


(ENSACADO OU A GRANEL) 


COOPERATIVA AGRÍCOLA DOS PRODUTORES E TRANS- 
FORMADORES DE SAIS MARINHOS DE AVEIRO (S.CR.L.) 


Escritório — Avenida Dr. Lourenso Peixinho, 118-%.º — Telef. 37507 


Armazém — 


Cais do 5. Boque, 108 — 


AVEIRO 
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“e mão de cas de d a Er 
O ROLO Clinfer  eeudlem ZA 


“ 


Com confiança e segurança, deposite o seu s- 
dinheiro e ajude o progresso do país. x 
A Caixa Geral de Depósitos assim como toda a banca nacionalizada y 
está, de facto, ao serviço do trabalhador português. all sima est 


NI 
CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS G as e 


FLUMEN 
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SECRETARIA NOTARIAL 
DE AVEIRO 


PRIMEIRO CARTÓRIO 


Certifico, para publicação, 
que, por escritura de 11 de 
Julho de 1975, de fls. 8 a 10 v.º 
do livro próprio n.º 238-B, deste 
Cartório, outorgada perante o 
Notário Lic. Joaquim Tavares 
da Silveira, procedeu-se à se- 
guinte alteração parcial do 
Pacto Social da sociedade co- 
mercial por quotas de respon- 
sabilidade limitada sob a firma 
«Sousa, Santos & Simões, Limi- 
tada»: 


a) foi mudada a sede social 
da cidade e concelho de Aveiro 
para o concelho de Ílhavo, 
passando o art.º 1.º do Pacto 
a ter a seguinte redacção: 


«a. — A sociedade adopta a 
firma «Sousa, Santos & Simões, 
Limitada», fica com a sua sede 
no lugar e freguesia da Gafa- 
nha da Nazaré, do concelho de 
ílhavo, e durará por tempo in- 
determinado»; 


b) o art. 3.º do Pacto pas- 
sou a ter a seguinte redacção 
(com a unificação, designada- 
mente, em uma só, das quotas 
que o sócio Luís Filipe Gon- 
calves tem no capital): 


«3.º — O capital social é do 
montante de 3000 contos, in- 
teiramente realizado e dividido 
em seis quotas, a saber: uma, 
de 20 contos, do sócio José 
Manuel de Sousa Costa; uma, 
de 750 contos, do sócio Luís 
Filipe Gonçalves; uma, de 
1510 contos, do sócio Júlio 
Eduardo Pereira da Silva; e 
três outras, de 240 contos cada 


uma, sendo uma de cada um 
dos sócios Manuel da Silva, 
Diniz Vareta da Silva, e Ma- 
nuel Fidalgo Ferreira»; 


c) O art.º 4º e seu pará- 
grafo do Pacto passaram a ter 
as seguintes redacções: 


«4º — A gerência, dispen- 
sada de caução, fica afecta a 
todos os sócios, que desde já 
são nomeados gerentes. Po- 
rém, outros gerentes mais, 
mesmo pessoas estranhas à 
Sociedade poderão vir a ser 
designados em Assembleia 
Geral»; 


«$ único — Para obrigar a 
Sociedade são necessárias as 
assinaturas de dois dos geren- 
tes, para os efeitos especial- 
mente designados em Assem- 
bleia Geral»; 


d) O art.º 8º do Pacto pas- 
sou a ter a seguinte redacção: 

«8º — Se Os sócios Luís Fi- 
lipe Gonçalves, Manuel da 
Silva, Diniz Vareta da Silva e 
Manuel Fidalgo Ferreira dei- 
xarem de, voluntariamente, 
prestar a sua colaboração à 
Sociedade, poderão ainda as 
respectivas quotas, por tal mo- 
tivo, ser amortizadas, pelo 
seu valor nominal e nos termos 
dos parágrafos 2º e 3.º do 
art.º 7.9. 

Está conforme ao original, 
nada havendo na parte omitida 
além ou em contrário ao que 
aqui se narra ou transcreve. 


Aveiro, 14 de Julho de 1975. 
O AJUDANTE, 


a) José Fernandes Campos 
LITORAL - Aveiro, 19/7/75 — N.º 1069 


RUI BRITO 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Ginecologista do Hospital de 
Aveiro — Doenças das Senhoras 


Operações 


Consultório: 
Rua Dr. Alberto Souto, 84-1.º 
Telefone 28210 


Residência: 
Rua Aquilino Ríbeiro, 4-r/e 
Telefone 28590 


fucio para 


DESPORTO 
e CAMPISMO 


Rua Pinto Basto, 11 


Tel. 23595 - AVEIRO 


MÉDICO-ESPECIALISTA 
OSSOS E ARTICULAÇÕES 


porticipa a mudança do seu 
Consultório Médico pia. a Ave. 


Consultas + 
2 45 0 6» — 16 horas 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE AVEIRO 


ANÚNCIO 
12 Publicação 


Faz-se saber que, no dia 25 
de Julho próximo, pelas 10 ho- 
ras, no Tribunal Judicial desta 
comarca, se há-de proceder à 
arrematação, em hasta pú- 
blica, pelo maior lanço ofere- 
cido acima do abaixo indicado, 
do móvel também abaixo indi- 
cado, penhorado nos autos de 
execução de sentença que o 
Banco da Agricultura desta 
cidade move contra Carlos da 
Rocha Leitão e mulher, Maria 
Armanda da Conceição Vicente 
Ferreira Leitão, e Maria Ce- 
leste Baptista Leitão, viúva, 
todos residentes na Rua Prín- 
cipe Perfeito, desta cidade, do 
qual é depositário o executado. 


MÓVEL A PRACEAR 


Um santuário em Maca- 
caúba, com um Cristo em mar- 
fim, castanho, rendilhado, de 
estilo Manuelino, que vai à 
praça por QUARENTA MIL 
ESCUDOS. 


Aveiro, 4 de Julho de 1975. 


O JUIZ DE DIREITO, 


a) José Alexandre de Lucena 
Vilhegas e Vale 


O ESCRIVÃO DE DIREITO, 


a) António José Robalo 
de Almeida 
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GIRASSOL 


J. Cândido Vaz 


MÉDICO-ESPECIALISTA 


DOENÇAS DE SENHORAS 


Consultas às 3.º o 5. 
a partir das 15 horas 


(com hora marcada) 
Avenida Dr, Lourenço Peixinho, 
E-Lº Req. — Sala 8 
AVEIRO 


Telef. 24788 
Residência: Telef, 22050 


À. Nunes Abreu 
Reparações garantidas 
e aos melhores preços 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 82-B 
Telef. 22359 
AVEIRO 


Vende-se 


— Furgoneta «Diesel», mista, 
tipo Furgon Bedford. Tratar 
pelo telefone 94233. 


TRESPASSA-SE 


AVES — PEIXES — PLANTAS — AQUÁRIOS 


4 pisos em excelente local 
com ou sem recheio 


R. Dr. Nascimento Leitão, 20 — Tel. 27232 — AVEIRO 


Caixa de Previdência o Abono de Família do Distrito de Avelro 
AVISO 


CONCURSO DE PROVIMENTO — 14/75 


Para conhecimento dos interessados, informa-se 
que se encontra aberto concurso de 15/7 a 4/8/75, para 
provimento de vagas existentes ou que venham a existir 
nos seguintes Postos Clínicos: 


Enfermeiro/a — S. João da Madeira, Espinho, Al 
bergaria-a-Velha, Cortegaça, Águeda, Ovar, Vila da 
Feira, Eixo, S. João de Ver, Branca e ainda Alvarenga 
em regime de meio tempo. 


Enfermeiro/a especializado em Obstetrícia — Cor- 
tegaça, Vale de Cambra, Alquerubim, Valongo do Vouga 
e Branca. 


Auxiliar de Enfermagem — S. João da Madeira, 
Águeda, Arouca, Estarreja, Couto de Cucujães, Vista 
Alegre, Oliveira do Arda, Vagos, Paços de Brandão, 
Alquerubim,Valongo do Vouga e Branca. 


Os candidatos terão de possuir os cursos de enfer- 
magem geral ou auxiliar, conforme os lugares, e idade 
compreendida entre os 18 e 70 anos. 


É dispensada a apresentação inicial de documentos 
sendo suficiente que os candidatos, nos seus requeri- 
mentos de admissão ao concurso, mencionem todos os 
elementos de identificação, a média do curso, o número 
da respectiva carteira profissional, bem como as últi- 
mas entidades para quem tenham trabalhado e quais- 
quer circunstâncis que julguem susceptíveis de influir 
na apreciação do seu mérito ou constituir motivo de 
preferência legal. 


Aveiro, 15 de Julho de 1975. 


A COMISSÃO ADMINISTRATIVA 
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H DIVISÃO 


Resultados da 21.º jornada 
Mecinhatense - Fajões ....21 
Severense - Fiães . ..... 01 
Sôsense - Amoreirense . ... 02 
Beira-Vouga - Pampilhosa .. 1-2 
Bustos - Calvão . . ..... 50 
Fogueira - Gafanha ..... 42 

Resultados da 22.º jornada 
Fiães - Macinhatense -V-D 
Amoreirense - Severense . .. 80 
Pampilhosa - Sôsense .... 60 
Calvão - Beira-Vouga . ... 10 
Fajões - Fogueira > sobz «V-D 
Gafanha - Bustos . .. + cos D8 


Classificação final — Fiães, 59 pon- 
tos. Bustos, 56. Fajões, 53. Pampilho- 
sa, 51 Macinhatense, 48. Severense, 
41. Fogueira, 40. Gafanha, 40. Amorei- 
rense, 39. Beira-Vouga, 34. Calvão, 33 
Sôsense, 32. 


PUTGROA, DE BALÃO 


HI TORNEIO POPULAR DE AVEIRO 


Dentro do calendário estabelecido, 
e passando a haver quatro jogos diá- 
rios, o torneio de futebol de salão 
organizado pela Tertúlia Beiramaren- 
se e pela Câmara Delegada do Beira- 
-Mar tem vindo a concitar enorme in- 
teresse. 

Nas jornadas efectuadas até quar- 
ta-feira finda, apuraram-se os seguin- 
tes desfechos: 

5.º jornada — Neptuno-e«Mã Filas», 
2 - Externato Fernão de Oliveira, 2. 
Madel, 0- Bairro de Sá, 4, Café Ga- 
leão, 3 - Heliflex Portuguesa, 1. Ga- 
leria do Vestuário, 3- Centro Social 
de Esgueira, 1. 

6.º jornada — «Clock»-Cervejaria 
Tijuca, 0 - Papelaria Avenida, 0. Bar- 
rocas, O - Bairro do Alboi, O. Satêlau- 
to, O - Casa Cruz, 3, 

7: jornada — Time Queirós, 6- 
- Adega do Rui, 0. Cidade Satélite, 5 - 
- Sport Clube AZ-75, 2. 

8.º jornada — Padarias Beira-Mar, 
1-Os Boémios, 3. Neves & Filhos, 3 - 
- Fábricas Aleluia, 1. Barbearia Cen- 
tral, 1- nanda Riamar, 0. 
Riacor-«Tupamaros», 2 - Magriços-«So- 
fal», 1. 

9.2 jornada — Madel, 1- Cidade 
Satélite, 3. Café Galeão, 1 - Satêlau- 
to, 1. Paulitos, 7 - Docauto-A, 3, Nep- 
tuno-cM& Filas», 4 - Café Centrolar, 2 


V TORNEIO 
DO ILLIABUM 


No seguimento desta competição, 
que vem a realizar-se no pavilhão da 
vizinha vila maruja, interessando di- 
versas equipas' aveirenses, os desfe- 
chos apurados no decurso das últimas 
semanas (até à ronda disputada na 
noite de quarta-feira) foram os se- 
guintes: 

12.º jornada — Café Lavrador, O - 
- Bagão Félix, 4, Ruttiias 0 - Vista- 
-Alegre, 5, Bebés, 2- Café Tako, 
Beisan, O - Pub Convés, 4. 

13.º jornada — Madel, O - Smida, 0. 
Destacamento de Aveiro, 2- Neves & 
Capote, 5. Casa Sousa, 6 - Vikings, 1. 
Stand. Justino, 1-Metalurgia Ca- 
sal-A, 1, 

14.º jornada — Glória ou Morte, 2 - 
- Metalurgia Casal-B, 1. Aproced, 1- 
- Drogas, O. Abílio Marques, 1- Ari- 
mar, 2. Bairro do Alboi, 2 - Recauchu- 
tagem Riamar, 1. 

15.º jornada — Satélites, 3 - Lavan- 
deira, 0, Sapataria Guedes, 2-Via- 
gens Capote, O Minhota Petisqueira, 
D - Galeria do Vestuário, 1. Mármores 


Continua na pág. 5 


O “CARNAVAL” DA VITÓRIA DO BEIRA-MAR 


Numa organização conjunta 
da Tertúlia Beiramarense e da 
Câmara Delegada do Beira- 
“Mar, realizou-se, no último 
sábado, à noite, o «Carnaval» 
da Vitória — festa que visava 
homenagear os futebolistas e 
o treinador do Beira-Mar, pela 
sua recente vitória na «liguil- 
la» e pelo correspondente re- 
torno do clube à | Divisão. 


Pelas 21 horas, depois da 
chegada à estação dos cami- 
nhos de ferro, a Banda de Mú- 
sica de Pinheiro percorreu vá- 
rias ruas da cidade, dirigindo- 
-se ao Bairro do Alboi, 


dando 


10.: jornada — Time Queirós, 1 - 
- Padarias Beira-Mar, 3. «Cloks-Cerve- 
jaria Tijuca, 3-Neves & Filhos, 3. 
Galeria do Vestuário, 2 - Riacor-<Tu- 
pamaros», 1. Minhota Petisqueira, 2 - 
- Casa Cruz, 4, 

Anteontem, quinta-feira, teve lugar 
a undécima jornada (cujos resultados 
indicaremos no próximo número); e, 
ontem, a prova foi interrompida — 
para ter lugar no pavilhão a anun- 
ciada Assembleia-Geral do Beira-Mar. 

A partir de hoje, e até sexta-feira 
próxima, haverá os seguintes desafios 


(iniciando-se, cada ronda, às 21 ho- 
ras): 
Sábado, 19 — 'Tonelux-B - Sport 


Clube AZ-75, Unimar - Tipografia Lu- 
sitânia, Porcelanas de Aveiro - Fábri- 
cas Aleluia, Grupo de Estudos - Re- 
cauchutagem Riamar e Bairro de Sá - 
- Cidade Satélite. 

Segunda-feira, 21 — Externato Fer- 
não de Oliveira - Os Boémios, Tone- 
tux-A - Magriços-<Sofal», Centro So- 
cial de Esgueira - Riacor-«Tupamaros> 
e Papelaria Avenida - Neves & Filhos, 


Terça-feira, 22 — Heliflex - Satê- 
lauto, Bairro do Alboi - Barbearia 
Central, Adega do Rui - Padarias Bei- 
ra-Mar e Centro Social de Salreu - 
- Paulitos. 

Quarta-feira, 23 — Ourivesaria Ben- 


jamim - Unimar, Smida - Café Lavra- 
dor, Ventil - Casa Campos e Os Tor- 
pedos - Café 'Tako. 

Quinta-feira, 24 — Os Pimpões da 
Casa Pina - Neptuno-<Má Filas», To- 
nelux-B - Ducauto-A, Minhota Petis- 
queira - Tipografia Lusitânia e-Porce- 
lanas de Aveiro - Boinas Negras, 

Sexta-feira, 2 — Grupo de Estu- 
dos - David Neves de Sousa, Tonelux- 
-A - Belsan, Externato Fernão de Oli- 
veira - Café Centrolar, Madel - Sport 
Clube 42-75 e Café Galeão - Casa Cruz. 


entrada no pavilhão gimnodes- 
portivo do Beira-Mar, no ter- 
mo da jornada do Torneio Po- 
pular de Futebol de Salão de 
Aveiro, que ali está a dispu- 
tar-se. 

Incorporaram-se no desfile 
— em que seguiu, em lugar 
de honra, o estandarte do Bei- 
ra-Mar — muitas centenas de 
adeptos, empunhando carta- 
zes e bandeiras do clube, e, 
ainda, cabeçudos e giganto- 
nes. 

Já no pavilhão, houve au- 
têntica chuva de serpentinas 
e papelinhos, amarelos e pre- 
tos (as cores do Beira-Mar), 
quando deram entrada no rec- 
tângulo de jogo os componen- 
tes da equipa, com o «capi- 
tão» Soares empunhando a 
bandeira do clube. Houve ova- 
ção infindável e, em coro vi- 
brante, os assistentes entoa- 
ram o Hino do Beira-Mar. 

O Presidente da Direcção 
do Beira-Mar, Angelino Apoli- 


essivos documentários da 


No último sábado, dia 12, 


pelas 15 horas, realizou- 
-se no Pavilhão Gimnodespor- 
tivo um sarau, organizado pe- 
lo Núcieo de Luta de Aveiro 
e em que participaram. ele- 
mentos da Secção Feminina 
de Ginástica de Aveiro e da 
Escola de Judo de Estarreja. 


Na fase inicial do Cam- 
peonato Nacional de Ju- 
niores, em hóquei em patins, 
para apuramento de um clube 
nortenho e outro sulista para 
Uisputarem a fase final, junta: 
mente com as turmas do F. C. 
do Porto e do Dramático de 
Cascais, ficaram incluídas, na 
Zona Norte, as equipas do In- 
fante de Sagres, Académico 
do Porto, C.D.U.P. e Sanjoa- 
hense. 
A prova teve início anteon- 


o FERROS: da equipa, SOARES, empunhando o estandarte do Beira- 
-Mar, durante a volta de honra que deu, no pavilhão, durante o 
«Carnaval» da Vitória 


nário, em breves palavras, alu- 
diu ao significado da festa e 
apelou para os associados, no 
sentido de comparecerem, em 
massa, e de participarem, efec- 
tivamente, na assembleia ge- 
ral extraordinária do clube, 
marcada para ontem — e na 
qual se iriam determinar as 
futuras directrizes a seguir 
pelo Beira-Mar. 

Foram entregues, por fim, 
«placas de gratidão» do Beira- 
“Mar, ao treinador Frederico 
Passos, aos médicos Dr. ós- 
car Neves e Dr. Cruz Neto, ao 
massagista João Rodrigues, 


ao roupeiro Arlindo e a todos 
os elementos que integraram 
o «plantel» de futebolistas de 
1974-1975 (só estiveram au- 
sentes Henrique, José Júlia e 
Eduardo — os dois últimos já 
regressados ao Brasil); e pro- 
cedeu-se, também, à entrega 
do prémio atribuído pelo Bei- 
ra-Mar pela subida à | Divisão 
— um «bolo» de 150 contos, 
que os próprios futebolistas 
dividiram entre si, como me- 
lhor entenderam, dentro dum 
espírito de perfeita fraternida- 
de e de boa-harmonia, que in- 
teressará pôr em evidência. 


DISTO E DAQUIO... DO ALRGO 


O BASQUETEBOL TAMBÉM É 
FILHO DE BOA GENTE 


Apontamento do DR. LÚCIO LEMOS 


Numa das edições anterio- 
res (17/5/75) detivemo-nos 
a falar, se bem que em tra- 
gos largos, do que se passa, 
para estes lados, quanto à 


tem, continua hoje (de manhã 
e à noite) e prosseguirá na 
próxima semana, com jogos 
na quinta-feira e no sábado. 


A Federação Portuguesa 

do Remo marcou para 
amanhã, no Porto, os Cam- 
peonatos Nacionais de Senio- 
fes — que, este ano, terão 
organização do Clube Fluvial 
Portuense. 

As competições iniciam-se 
às 10 horas, encontrando-se 
inscritas tripulações de sete 
clubes, entre os quais se con- 
ta o Galitos. 


Teve início, na madruga- 
da-de ontem, o Rallye de 


Portugal — Vinho do Porto, 
prova automobilística que con- 
ta, para o Campeonato do 

Continua na pág. 5 


SPÍRIAS 


natação, prática desportiva 
que, por motivos vários, tan- 
ta falta faz a todas as pes- 
soas, sobretudo a todas aque- 
las que, por viverem perto 
do tentador litoral, mais ne- 
cessidade têm de dispor de 
condições pessoais de defesa 
que lhe permitam evitar de- 
saparecer para sempre nas 
ondas do traiçoeiro mar. 
Hoje é a vez de falar de 
basquetebol, modalidade des- 
portiva prioritária classifi- 
cada em segundo lugar no 
tal inquérito (muito bem) 
organizado por iniciativa e 
incumbência de «A Bola». 
Aveiro constituiu durante 
muitos anos um centro des- 
portivo em que o basquetebol 
chegou a atingir um lugar 
Continua na pág. 5 


PESCA 


Concurso do 
Recreio Artístico 


No pussado domingo, dia 13, em 
Eirol, disputou-se mais um concurso 


de pesca de rio, inter-sócios do Re- 
creio Artístico. A competição reuniu a 
presença de quarenta inscritos, apu- 


rando-se a seguinte classificação ge- 


Pereira Vasconcelos, 


— Benjamim Rei AL- 
buquerque, 4 3.9 — António Mer- 
ques Mano, 3895. 4º — Paulo Jorge 
Amaral, 3280, 5.º — José Manuel Cle- 
mente, 3100. 6.º — José Amaral Pe- 
dro, 3025. 7.º — José Martinho Olivei- 
ra, 2880, 8.º — Joaquim Alves dos 
Reis, 2605, 9.º — Antônio Vieira Mou- 
ro, 2500. 10.º — Jorge Marques No- 
gueira, 2000. 11.º — José César Ro- 
drigues, 1715, 1 — António Ferreira 


Duarte, 1550. 1 — José da Silva Ra- 


vara, 1250, 14.º — José da Loura Pei- 
xinho, 1245. 15º — Eugénio Samico 
Tnes Aze- 
s reira de 
4 - ç nes mes, 305. 
o RS uão Sarabano eira, 300. 
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